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 O Sindicato Nacional dos
Aeroportuários recebeu uma de-
núncia anônima envolvendo o Centro
de Controle Operacional (CCO), loca-
lizado no prédio administrativo do
Terminal 2 do Aeroporto Internacional
de Guarulhos. O conteúdo, que circulou
entre trabalhadores do setor, aponta
um cenário preocupante de assédio
moral, pressão psicológica e adoeci-
mento no ambiente de trabalho.

    De acordo com os relatos, o setor
enfrenta uma rotina marcada por
práticas de intimidação, desvalo-
rização profissional e ausência de
diálogo por parte da gestão. Traba-
lhadores relatam episódios de expo-
sição, falas ofensivas em ambiente
coletivo e condutas que teriam con-
tribuído para afastamentos por ques-
tões de saúde mental,   incluindo    
acompanhamento psiquiatrico e des-
ligamentos após agravamento do
quadro clínico.

      A denúncia também aponta falhas
graves  na  condução  da  gestão,  com 

acusações de perseguição, quebra de
confiança entre equipes e falta de
apuração efetiva, mesmo diante de
registros formais em canais internos.
Segundo os relatos, em vez de inves-
tigação, situações denunciadas te-
riam sido ignoradas, contribuindo para
a continuidade do problema.

 Diante da gravidade dos fatos, o
Sindicato Nacional dos Aeroportuários
segue acompanhando a situação de
perto e reforça: trabalhador não deve
se calar diante de abuso. O Sindicato
está ao lado da categoria e continuará
cobrando responsabilidade, respeito e
condi-ções dignas de trabalho.

Já tivemos tratativas com a gerência
responsável pela área, porém, a situ-
ação não avançou em nada, aliás,
muito pelo contrário.
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